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I. INTRODUÇAO

Os fenômenos de evasao e repetência, pela
sua magnitude, vôm se constituindo em problemas cr~
ciais da escola brasileira, a desafiar a argÚcia e
o empenho de educadores e autoridades ligadas à pro
blemática do nosso desenvolvimento.

{ Em rocente pesquisa reali7,ada em nosso Esta
do s5bre as condiç;es educacionais, atrav6s do estu
do analítico dos dadDs cOletados, foi constatadq a
ocorrência significativa dêsses fc:mômenos o (1)

Num Seminário de ~studos da Pesca realizado
pela Suporintendência do Desenvolvimento da Pesca
(SUDEPE) e a Faculdade de Serviço Social da UFSC,
no ano de 1966? levantou--se, entre ou+r-c 2 ~ o Pl'OD1~
ma em pauta, e sugeriu-se o seu estudo em profundi
dade nas comunidades pesqueiras.

~
Em vista da atençao que vem despertando o

problema, o Centro de Estudos e Pesquisas Educacio
na í.s elaborou o presente projeto do pe squ í.aa , que
terá como universo de estudo as comuniàado s pe squo í.r-as
do litoral catarinense (~) e como seu objeto especí

(1) - CEPE, 1967, "S5bre as Condiç;es do Processo E
ducacional em Santa Catarinall, mim., Floria
nópolis. ~

- A caracterizaçao definitiva do que seja comu
nidade pesqueira em Santa Catarina será feita
através de um "survey" (vide item 2, letra c,
V, p. 10) o
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fico, verificar até que ponto ocorre a evasao e re
petência nas mesmas e quais as causas responsáveis
por êsses fenômenos.

A populaçao dessas comunidades descende,na
sua maioria, de açorianos aqui chegados no século
XVIII, que se fixaram no litoral, desenvolvendo co
mo atividade principal a pesca.

,Em pesquisa realizada na area em 1966 de
monstrou-se que 70,8% dos 356 entrevistados nao
mantinham qualquer outra atividade econômica além
da pesca. Dentre at~vidades secundárias aparecia a
lavoura com o índice de lõ,5%. O restante,l2,7% de
dicQvU-se ao comércio, trabalhos manuais, etc .•(2)

Através de contatos com autoridades do Cen
tro de ·Pesquisa da Pesca e da SUDEPE, obtiveram-se
informaçoes de que nessas comunidades, o pescado é
aproveitado de três formas diferentes~ industrial
mente, sob a forma de enlatados; artesanalmente,sob

'a forma de s~lga e, ainda, para venda imediata de
'.vido à precariedade de meios de conservaçao. As
~ perspectivas de vida e de trabalho se .apresentam

mais favoráveis naquelas comunidades onde se reali
za a industrializaçao, mesmo incipiente, do pesc~

Acôrdo da Pesca, 1966, Resultados Gerais Per
centuais e Freqtlências do Levantamento So
cio-econômico do Pescador Catarinense, mim.~
Florianópolis.
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do. A indústria oferece ao pescador nao só um mer
cado seguro para o seu produto, como também um mer
cado de trabalho para seus familiares.

Nas comunidades onde funcionam salgas, a
situaçao difere um pouco, uma vez que elas só fu~
cionam em época de safra. A situaç~o mais precári~
portanto, localiza-se nas comunidades onde o peixe
tem que ser vendido imediatamente após a captura •
Venda esta que se faz a intermedi~rios que disp~em

•...
dos meios de conduçao e que colocam o produto no,mercado a preços bastante superiores aqueles pagos
aos pescadores.

•... •...
As condiçoes das nossas populaçoes pesquei

ras melhor se refletem nos dados do levantamento só
• A .• AoClo-economlCO realizado pelo Acordo da Pesca, onde

•...
constatou-se que a populaçao adulta apresenta índi
ces muito baixos de escolarizaç~o: 32,5~ não fre
quentou nenhuma escola, 20,9% tem curso primário ig
completo. (3)

"I Ainda no Centro de Pesquisas da Pesca, ob
, tivemos um relato elucidativo sôbre o nível de cul

tura geral de pescadores bolsistas de cursos técni
cos, realizados sob o patrocínio do IIQ Plano de
Metas do Gov~rno do Estado. Verificou-se, durante

(3) - Acôrdo da Pesca, 1966.
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o decorrer do curso, que os participantes, apresen-
tavam uma grande deficiência na compreensão das no
çoes mais elementares. Isto talv2z possa ser expli- ,cado pela inadequaçao dos currlculos das escolas
primárias 9 como também pelo isolamento cultural em

~ que se encontram grande parte das comunidades pe~

"

queiras o
Paralelamente 9 existe interêsse por parte

do govêrn09 através de órgaos específicos como a
SUTIEPE9 Centro de Pesquisas da Pesca? TIepartamento
de Caça e Pesca e Grupo de Trabalho para o TIesen
volvimento da Pesca9 em incrementar ,a pesca tanto

~ .no que diz respeito as modernas técnicas de captu
ra como também quanto ao aproveitamento do produtoo

Entretanto para que se realize qualquerpl~
no de desenvolvimento econGmic09 será necessário
considerar os recursos humanos das comunidades pe~

~
queiraso ~stes recursos humanos só poderao ser ade
quadamente aproveitados9 na medida que lhes sejam
fornecidos os meios de acesso a compreender e aprQ

~
veitar as oportunidades que decorrerao de um desen
volvimento futuro da áreao É nesse momento que o
papel da escola torna-se relevante e insubstituí-
ve19 pois ela é o único meio formal que dispomospa
ra transmitir os elementos básicos lh-.;, eultur-a da nos

, ..-
sa sociedade.
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11. OBJE~IVOS GERAIS DA PESQUISA

Conforme fizemos notar anteriormente, a pr~
sente pesquisa visa examinar o sistema de ensinopri
mário, dentro do contexto sócio-econômico e cultu
ral das comunidades pesqueiras do litoral catarinen
se, objetivando destacar os fatôres condicionantes
dos fenômenos dc vas~o e repetência na escola pri
máriw. Dentro dessa temática fixamos os seguintes
objetivos~

Ao - Vorificar qual o estado atual da esco
La primária nas comunidades pesqueiras?
considerando-a como instituiçao volta

~ ~da para a socializaçao da populaçao in
fantil.

B. - Quantificar a ocorrência dos fenômenos
~ Ade evasao e repetencia; estabelecer os

~custos e ava'Lí.a.ra d í.me nsao dos prejui
zos que acarretam a0 Estado.
Assinalar os problemas mais importan
tes de ordem pedagógica que possam af~
tar o rendimento da atividadeeducativ~
Analisar as estruturas sócio-econômicasD. -
das comunidades pesqueiras com o
tivo de determinar em que medida

~ganizaçao social, a estrutura da

obj~
a or
famí
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lia? as atividades econômicas e a dis

.s

-tribuiçao da renda? apresentam rela-
ções quantificáveis com os fenômenos
que buscamos analisar.

Com vistas à consecução dêsses objetivos
tomaremos como variável e enfoque principal do es
tudo? o conjunto de instituiçoes diretamente liga-das ao processo de socializaçao da criança.

Será através dêsse conjunto de institui
çoes que se buscará o conhecimento em profundidade
dos fen~menos de evasão e repetência, assim como o-estabel~cimento de una poss{vel relaçao de depeg
dência entre os mesmos.-A realizaçao desta pesquisa estará dirigi
da bàsicamente a proporcionar elementos de juizo
para a formulação de pol{ticas e programas às ins
tituições diretamebte comprometidas com a solução
dos problemas relativos ao ensino em Santa Catari
na9 e com aquelas que se preocupam com o desenvol..,
vimento da área em foco.

"

IV. HIPÓTESES GERAIS DE TRABALHO

A. Ainda que os fenômenos de evasao e repetên
cia na escola primária tenham suas raizes mais
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profundas nas estruturas sócio-econômicas e cultu
rais da nossa sociedade9 o quadro se mantém9 em
grande medida9 sustentado por elementos de uma
politica e orientaçio pedagógicas que exercem pa-pel importante na sua caracterizaçao.

.i

~
Bo A escolarizaçao ao nível primário tem na

evasio e repet~ncia dois importantes fatôres de
estrangulamento em têrmos de vagas disponíveis e
recursos investidos. O aluno que sai reprovado e
o aluno que se evade, voltando a requerer matri
cula num ano letivo seguinte, na mesma série, im
pede o ingresso de elementos de uma outra faixa
etária que demanda a escolao Os recursos que o

, ~Estado, por sua vez, destina a escolarizaçao9 a
~cusam uma necessidade de suplementaçao para in~

talação de novas lª e 2ª séries, principalmente,
enquanto as demais oferecem uma capacidade ocio-
sa.

CO O nosso sistema de ensino'primário, bàsica
mente adequado para o cumprimento de seus olJjeti
vos9 pode ser ajustado aos requisitos de um maior
rendimento 9 a partir de um conhecimento dos fatô
res que condicionam o seu baixo nível de efici~n

.,

~cia. Os ajustes que se logrem, entao, permitirao
~ ,nao somente uma participaçao social mais efetiva

da nossa escola primária, cono também, uma me
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nando a êsse setor do ensino.

1110 TEMAS BÁSICOS DE ESTUDO

Espera-se ~ue a pes~uisa venha fornecer in
formaç~o ~ualitativa e ~uantitativa sôbre a seguig
te ordem de problemas~
A - O professor

a) A formaç~o profissional
b) Correlaç~o entre o tipo de formaçao do prQ

fessor e o rendimento escolar
B - A escola

a) Estudo da distribuiçao dos diferentes tipos
de escola? seu funcionamento e eficiência

b) Estudo comparativo da eficiência do grupo
escolar9 da escola reunida e da escola iso
lada

")

c) Localizaçao e capacidade da escola
tôres de maior ou menor rendimento

d) Orientaçao e política pedagógicas
e) Avaliaçao do custo-vaga e do custo

ta nos tipos de estabelecimento da
estudo

f) Distribuiçao do ano escolar

como fa
escolar

per-cápi
,area em
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-g) Atuaçao do Círculo de Pais e Mestres

C - Currículo da Escola Primária
a) Programas
b) Atividades complementares
c) Recursos didáticos? métodos e técnicas em

pregadas -d) Sistema de avaliaçao do rendimento

D - Estruturas sócio-econômicas e culturais
a) Estrutura demográfica da família
b) Nível de escolaridade
c) Estrutura ocupacional
d) Origem e montante da renda
e) Estrutura do poder-f) Orientaçao? atitude e aspiraçoes com respei

to a~
-1. profissoes

20 nível de escolaridade-30 grau de orientaçao "modernista" ou "tra
dicionalistan

-40 valoraçao da escola pelas comunidades

iT. METODOLOGIA E CRONOGRAMA DA PESQUISA

Ao O caráter do estudo

O presente estudo terá um caráter interdis
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ciplinári09 já que será enfocado desde um ponto
de vista socia19 econômico e pedagógicoo

~
Buscar-se-á estabelecer relaçoes com est~

dos similares o Da mesma forma se tratará de tra
var contato com instituições de caráter admini~
trativo e científico para facilitar o intercâm-

~ ~
bio de informaçoes9 e suscitar discussoes quefa
cilitam a c08preensao dos aspectos mais contra-
ditórios das comunidades em estudoo

Bo Níveis de análise o

A pesquisa se processará em três , .nlvelS~

a) ao nível das comunidades
b) ao nível da escola
c) ao nível da família

Co Técnicaso

AA fim de se levar a cabo esse estudo se
fará uso das seguintes técnicas:

"

1. Estudo analítico das estatísticas atra
~ ,

'lés da seleçao dos dados referentes as
comunidades e às escolas.

~
2 o Realizaçao de um 11su'rvey " na área o

3. Aplicaçao direta de questionários ao
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nível dq fqmília e da escola, à base uma
amostragem estratificada aleatória.

4. Entrevistas formais e informais a pe~
esoas qualificadás

. ~
nas instituiçoes
desenvolvimento dq

nas comunidades
ligadas ao ensino e ao,area.

5. Obscrvaçao pnrticipante em quatro
nid2des especialmente selecion8das.

comu

Na cxecuçao interdisciplinar dessa pesqui
sa atuar~o técnicos em educaç~o e pesquisadores so
ciais do Centro de Estudos e Pesquisas Educacionai&

Buscar.vs o,..á , também? contar com a colabora
~.

çao de instituiçoes da Universidade Federal de San
ta Cat3.rina9 fundamentalmente no campo da investiga

Açao economica.

D. CRONOGRAMA

~
Frente à colocaçao dos diferentes objetivos

"da pesquisa traçamos o seguinte calendário de ati
vidadcs~

Abril-maio, 1967

a) Estudo analítico dos dados estatísticos
existent-Js.

b) Compilaçao e análise da
trate do problema? seja

bibliografia que
com referência



ao Estado ou ao País.
c) Elaboraçao de quostionários e

rios.
formulá

15 de junho a 15 de julho, 1967
"

~ hRealizaçao de um IIsurvey" na zona litor§.
nea do Estado, durante o qual se procurará
estabelecer um primeiro contato com as c~
munidados pesqueiras e testar os questioná
rios e formulários ouc se pretende levan-
taro

Ag3sto-set2ffibro-outubro, 1967
~

Roalizaçao do trabalho de campo~ entrevis-
tas, levantamentos dos questionários e for
mulários em comunidados previamente selo
cionadas.

...•
Novembro-dezembro, 1967

Tabulaç~o dos questionários o sel~çao do
~

material emririco coletado o elaboraçao do
relatório.

Fevereiro, 1968

Publicaçao do Documento
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VI. PREVISAO ORÇM'lENTÁRIA

.'

I. Preparaçao 8 desenvolvimento
da pesquisa
1. 150 diárias a NCr$ 25,00-2. Supervisao da pesquisa e

coordenaçao de grupos de
trabalho (gratificaç~o ...
NCr$ 50,00 e NCr$ 30,00;re.§.
pectivamente

3. Ajuda de custo para alu
nos (auxiliares de pesqui
sa) a NCr$ 15,00

4. Serviços extraordinários
de pessoal técnico

5. Eventuais

SUB-TOTAL
~

lI. Aquisiçao de material
,..

1. Aquisiçao de uma máquina
fotográfica-2. Aquisiçao de filmes

30 Aquisiçao de papel, sten-
cil, tinta para mimiógra-
fo, materiais diversos pa
ra trabalho de campo

- 13 -

NCr$ 3 750,00

NCr$ 960,00

NCr$ 600,00

NCr$

NCr$

NCr$

850,00
240,00

6 400,00

NCr$

NCr$
300,00
100,00

NCr$ 850,00
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4. Aquisiçno de livros NCr$ 200,00
50 Eventuais NCr$ 250,00

SUB-TOTAL NCr$ 1 700,00
1110 Serviços de Terceiros

,j

- 10 Serviços contábeis NCr$ 150,00.. ~20 r1anutonçao do veículo que
transportará os pesquisa-
dores (gasolina, óleo,con
acr-t os ) NCr$ 800,00~

relatório30 Improssao do fi
nal NCr$ 300,00

40 Passngens em coletivo e
fretes de veículos, quan-
do ,

NCr$ 200,00necessario
5. Sorviços de mecanografia

(extraordinários) NCr$ ~'30,00
6. Zventuais NCr$ 270,00

·11
.1. SUB-TOTAL NCr$ 1 900,00

T O T A L G E R A L NCr$ 10 000,00

Nota~ Par::..desenvolvimento dessa posquisa
se fará necessário um veículo que
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permita aos técnicos a mobilidade in
dispensável dentro da área de estudo.

Florianópolis1 17 de abril de 1967.

Marcilio Dias dos Santos
Elisnbeth Moellmann Gomes
Edel Ern
Rosamaria da Silva Beck
Silvio Coelho dos Santos (Superviso~

];'[PSjdat.


